
Na festa, axé e 
beijo na boca 
IRLAM ROCHA UMA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Pelo visto, para quem gosta 
de axé music tudo é festa. Até 
sair atrás do trio elétrico de-
baixo de chuva numa noite 
friorenta como a de sexta-fei-
ra, na abertura da 13a edição 
da Micarecandanga. Quase 10 
mil pessoas, reunidas no blo-
co Nana Banana, na arena-
pista e arena-camarote caí-
ram na farra no maior entu-
siasmo acompanhando o des-
file comandado pelo Chiclete 
com Banana. 

Essas pessoas — a grande 
maioria jovens — tiveram que 
esperar por mais de três horas 
pelo início da Micarê. Para 
compensar o atraso, em vez 
de duas voltas previstas, a 
banda aumentou o percurso 
em mais uma, puxando a le-
gião de foliões. 

"Não tem chuva nem nada 
que me impeça acompanhar 
o Chicletão. Já faço isso há 10 
anos", dizia aos berros a estu-
dante de Direito Camila As-
sunção, aos beijos com um 
"malhado" sem camiseta, que 
acabara de conhecer. "Beijar 
na boca dentro do bloco é tu-
do", acrescentou. Assim que 
terminou o desfile do Chiclete 
com Banana e do Nana Bana-
na começou o show da Tim-
balada. Sob o comando dos 
vocalistas-  , Dany e 
Amanda, os timbaleiros bota-
ram a galera para dançar até 
depois de quatro da manhã. 


